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São abordado•, neate trabalho, at principal• queatõet 

relacionada• • qualidade na produ;ão d& argama11a armada, no 

que tange aot atpeotot normativo• e 61 t•Per 16nolaa aoumuladaa 

detta tecnologia, oonforme a ltem l zação aoatxo: 

Eapeolfloaçõea para OI mater i a l • componente• da 

argamaaaa armada : cimento Portland t i POI uti I lzé.ve i t ; 

agregado miúdo - oondlçÕet de utll ização ; 6.gua de ama11amento; 

ad itiv o• e adiçõe~; propr i c dadea da argama•aa 

retittêncta meoãnica, ma ata oont i 1 tê no i a/traba I hab li i da de, 

e tP ecif i ca, abaorção de água 

difusa e dltoreta . 

permeao i lldade; armaduras 

Etpeolfioaçõea para o tlttema produt iv o : fô rm as ; 

armadura•; 

lançamento, 

argamaatagem 

adentamento, 

dotagem, 

ou r a e 

preparo, 

deaforma; 

tran1porte, 

manuse i o 

armazenamento e transporte dat peças pre-mo ldadaa ; proteção, 

barreirat e terapia•. 

Controle de qua I i da o e e inapeção: materiait e 

dosagem: produção; produto acaoado , Controle de ace i tação ; 

pr i nc i pa i s pres c riçõet do pro i eto, e•e eução e controle de 

qualidade . Hormat aplloive i t no oontro l e 

eapecificaçõea, o i a a a I f i c·a ç õ e 1 e met ~à oa 

A11oc i ação Braailelra de Normaa Técnicas 

normas eatrangeirat . 

1. IHTROOUÇ}(O 

procedlmentoa, 

de ensa io da 

AB H T; p r I no i P a i 1 

A teonologla da argamatta armaoa atualmente empregada 

no Bratll, encontra~,, p leramente desenvolvida, tanto 

olentifioa oomo teonloamente. Verifica-te que a Engenharia 

Naolonal li disPÕe no mercado de traba lho • de oantenat de 

profi11lonala que ae utilizam deua tecno l ogia, oom o apolo 

i D Q I l i I I ~I 
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Oe 1 envolvlmento, que eetuda• 11t1 •aterlel 1 teta tecnologia. 

Em obra• dt er;ama11a ar~ada, • funda~nental a 

exeouoão oom oontrolt rl;oroao de qualidade, .oonalderando-ee a 

llbtl tez dt •eu• oomponentu 1 u o ara ter I• tI ou pro htuale • 

el11 Inerente•. Em eua grande melorla, 01 problema• verffloedo1 

ne11a1 obrai devam-ee a um controle lnadtquado de produção, ao 

lnvéa de um mal oongênlto da teonologla em 11. Aa prlnoipal1 

falhai no emprego da tecnologia e do material 1ão Inadequação 

de projeto, e1peolfioação lnoorret& de (!lateriaie e equipamento• 

e erroa de execução. Avallaçõee feita• em obra• ooneolldadat 

indicaram eerem pouooe oa probltmaa de oonceDção e oáloulo 

eatrutural Todavia, hà oue 11 tomar ouldadoa tiPeOiail quanto 

a garantia de uma vida utll compatível. 

2. ESPECIFICAÇOES DOS WATERIAIS 

2.1 loiATERIAIS COIIIPONENTES DA ARGAIIIASSA 

Conceltua-le argama11a para peça• de argamatta 

armada, aegundo a ABHT HB-1259, oomo aendo; m11tura homogênea 

de cimento Portland, agregado miúdo e àgua, podendo a1noa 

conter adlçÕe• e aditivo• oue melhorem auaa propriedades. 

2.1.1 Cimento Portland: 01 de o imanto 

utllizávela em argamatla armada aão: olmento Portland oomum­

CP I e CP 1-S, cimento Portland de Alta Resiatênola Inicial-

CP V-AR I, o imanto Por tI and de AI to Forno - CP I I I e o I me n to 

Portland Pozolânico CP IV. Eventualmente 

01 o1mento1 Portland oomoottot CP I I 

olmentot deverão latltÍazer, 

teguintes eapeo I f i oaçÕel da ABHT: E 6-1, 

pooer-ee-á empregar 

As caraoteristlc•• 

resoectlvamente e 1 

ES-2, EB-206, ES-

758 e EB-2138. Em obras localizadas em amo1antes ou micro-

regiões agreaaival á argamaeea, fundamental empregar-• e 

cimento• que, além da roal1têncla meoànioa adeouada, aore1entem 

real1tênola quimioa compatível. Co~ ute obJetivo recomenda-.e 

o emprego de oimento Portland do tipo "RS" Reaiatentel 

Sul fato•. Segundo a EB 903, ~ão olmentot: a) oue poaauom teore• 

de C3A do ollnquer e de 

Inferior e• a 61 e 51 

retpeotlvamente; b) devem, 

reeultadot de entaloa de 

adlçÕe1 c ar boná ti cal I 9 u a I I ou 

em ma••a 

ainda, 

do 

te r 

longa duração 

360 

aglomerante to ta I . 

antecedente• de 

ou em obra• 

;c 
I. 

;·.· 
i.; 

•·­
~: 

. 

comprovem retletenola • eulfatot; o) o• Portland de alto-forno 

Que oontlverem entre 601 1 701 dt 11o6rla granulada • o. 
Pozolln1ooe oom 251 • 401 de ~naterlal pozollnloo. Hot dole 

prlmeiroa 01101, o olmento tiPo RS deve atender ainda a uma dat 

norma a EB-1 (HBR 5732), EB-2 (HBR 5733), EB-206 (líER 5735), 

EB-758 (NBR 5736) t EB-239 (HBR 11.578). No oaao de olmento 

Portlano de Alta Retlatênola Inicial <E a-2 l . adm1 te-• e a 

ad1ção de etoórla granulada de alto forno ou de materiala 

pozolãn1coe, para 01 fina IIPeoiflooa da ES-903 (NBR 5737). 

Quando ao emprego de oimentoe oom pozolanat ou e1oór~aa de a 1 to 

a diminuição da rea11tanoia in1cial poderá aer 

comPenaaoa atravét da utilização de ac:íitlvoa adeQuaaoa, cura 

térmica ou aumentando-te o teor de agi omerante na do 1 agem da 

argama1sa. 

2.1.2 Agregado mludo: admite-oe o emprego de areia de 

or1gem natural ou retultante do britamento ce roohat eatáveit, 

ou a m1stura de ambaa. t de fundamental lmPortãncla, em 

ou a 1 sou e r da a altuaçõet, que este agregaco teia aubrnetldo 

1n1c1aimente a uma Apreciação PetrosrHica (Ne-47). o. 
agregaoot devem aatltfazer áa condiçõea etceciflca• fixada 1 

Pela ES-4 (NBR 7211). Todavia, quanto á granulometria (WB-7), 

r ecomenoa-ae o empr os o de are I a méd la (zona 3 da E3-4), oom 

teor aceQuado de flnot (peneira• 0,15mm O, 3 O mm) da ordem de 

SCI Admito-te. oomo 2.a opção a ut1Jização de areia de 

granulometrla fina (zona 2). Quando do emprego oe areiaa 

act1fic1ale, deve-te avaliar adeouadamente • forma textura 

co' gr4ct. Para tanto recomenda-a e o agresado te la 
•~bmet1co aoa eneaioe preaorltot ne norma lngleu BS-812. 

Acmlte-as, ainda, a utilização de agregado graudo de Oimentão 

lla•lma C.Haoterlttlo!l- Dmax a 9,5 mm, cc'r. teo" máximo de 40I, 

e:n ma••~. em relação ao agregado total, retoaitar.do-se ecn amoa• 

as aituaçÕet at tegulntet oonaideraçõea: àimenaõea de fõrmaa, 

croceasos produtlvoa, taxa e dlttrlbulção ae arma=ura. bem 

como, acerturaa pro)etadat e eeu dlttanolament~ da fõr:r.a. 

2. 1.3 Agua de amaaaamento: deverão ter tatltfeltaa aa 

e•igênoiat de potabilldade e seguidas aa recomendaçõu da NB-1, 

no quo • e r e f e r' e a 11 m I ta ç ã o de e I em e n to a a g r e 1 1 I v o 1 • Ou t r a a 

normaa dtverão ter oonaultadat para avaliação do pH (ugulndo-
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ASTW C494-66; NBR-10906 •.MB-949. A aoaltaçlo t o ar~altnamanto 

dtverio reapeltar a NB-1259. 

4. 1.5 Ttlal, barra• e floa de aço: para barraa t floa 

de aço, o controla 1 11 oondlçõaa da aoaltacio e1tio pre1orltoa 

na EB-3; para aa talas dt aço aoldadaa empraga-ae a EB-565. 

Para oa demala tlpoa dt telu do aço, a aceitação deved. aer 

feita de acordo com a HB-1259. Quanto .ao armazenamento deve-se 

oonaultar também a NB-1259 . 

4.2 PROOUÇI\0 

O e v o rã o 1 e r o b e d e o i da a a 1 p r esc r I o õ e 1 da N 8_- 1 2 59 Par a 

0 c o n t r o 1 e de · q u a I I da de e I n 1 p e cão da Produ cão da a r 9 a mau a 

armada . 

4 • 2 . 1 F õ r ma 1 : a a f õ r ma 1 de v e rã o p a 11 a r Por o o n t r o I ea 

que garantam: e1tanqueldade, travamento, reprodução doa 

elementos projetado• (dlmenaõea e tolerànolaa), rigidez, 

o r togona I I da de, de amo I dagem avave, resiat6nola acõea de 

vibrações e aolloltacõoa na execução, e poalção do a furoa, 

lnaertoa, alçaa de Içamento, recorte• e aall~nolaa . 

4 ·. 2. 2 Armaduraa: 01 mato r la i 1 que compÕem a armadura 

deverão eatar em looala protegido•, e manter-se Inalterados, de 

conforml dade com sua a ceI tação receb imanto. Serão adotados 

gabar I toa para aua con fecçã o. Na ver i f I cação das armaduras 

serão considerado• : limpeza c oxidação; dlmenaão do corte 

dobramento; tolerância de acordo com as especificações; tipos, 

quantidade, dlmensõea locações das barraa, conforme o 

p rojeto; defor maçõea e t o rçõea no armazenamento daa armadura~ 

prontaa e na po1ição final naa fõrmaa. 

4.2.3 Arga maaaal e dosagem exper imantai : a 

verificação da doa as em experimental tem por finalidade 

oomprovar ae oa oonatltulntea eatão aendo utl I lzadoa nas 

quantidade a ecpool floadaa no traço da argamaa a a. DeverA aor 

feita frequentemente, pelo menoa vez ao dia, o aompre que 

houver ai te r a ção de 

dos oonttltulntea. 

traço ou mod l floaç3ea daa oaraoterlstlcal 

No controle da trabalhabllidade e da 

rfalatêncl a meoênloa aplloa-ae a NB-1259. 
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4.3 PRODUTO ACABADO 

Para o controle • aceitação do produto aoabado, deve­

" remeter'' aagulntta normu: NB-1259 e HB-949. Durante a 

intPeçio devem aar obaervadoe oa eegulntta atpeotoa: Identifi­

cação doa elementoa; oondiçõet de armazenamento; dimenaõea doa 

elemento•, recorte• ou aallênolaa e reapectlvas tolerAnolaa; 

ex11tênola de falha• ou defeltoa do lançamento ou adentamento 

da argamaata; preaença de flaaurat; aparenoia do produto quanto 

a rebarbaa, cantoa quebradoa, homogeneidade da cor e textura da 

auoerflcle, porotldade da argamaaaa; toler!ncias em relação a 

distorções, não linearidade, fleohaa e contra-flecnaa. 

S. CONTROLE DE ACEITAÇ~O 

As peça• ou obra a de argamasaa armada são 

conalderadas aceitas te forem atendidas a• preaorlções de 

projeto, execução e controle de qualldaoe disposto& na NB-1259 . 

Em caso de dúvidaa de qualquer natureza aobre uma ou ma l t 

partea da obra, a aceitação deve aer baaeada em experiências 

anteriorea ou enaalo• que comprovem a aca eficiênc i a em relaçÃo 

finalidade de UI O. Devem, alnc:a, aer aollcadoa OI 

dispositivos daa normaa NB-1 e NB-949, reapectivamente para 

eatruturas o pré-moldadoa, bem como, q ~ anco for pertinente, as 

normas I SO/NB-900 1 e . I SO/NB-9004. 

6. HORWAS APL I CAOAS 

6. I PROCEO II.IENTOS DA ABNT 

NB-1 (NB-6118): Prole to e exec u ção de obras de 

concreto armado; NB-47 (HBR-7389): Apre ci ação petrográflca de 

agrega d oa; NB-949 (NBR-9062): ProJeto e execução de oatruturaa 

de concreto pré-moldado; NB-1259 ('oSR-11173): ProJeto e 

de argamaaaa armada; IS O.' SB-9001 : S i stema• c e 

quo I i da de modelo para garantia de quo I I da de om 

proletot/doaenvolvlmento, produção, Instalação e aaalatência 

tc\cnloa; ISO/NB-9004: Gea tão da qua I i da de e tlementoa no 

tlstema da qualidade- dlretrlzea; NBR-12655: Preparo, controlo 

e recebimento do concreto; HBR-12654: Controle te cn ológico de 

matorlale componente• do oonoreto. 
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8.2 ESPECIFICAÇOES DA ABNT 

EB-1 (NBR-5732): Cimento Portland oomum; EB-2 (NBR-

S733): Cimento Portland de alta re1f1t6nola Inicial; EB-3 (NBR-

7480): Barra• e flot de aço de1tlnedo1 a armadura• pare 

oonoreto armado; EB-4 (jjBR-7211): Agregado• para oonoreto; EB-

208 (NBR-5735): Cimento Portland de alto forno; EB-565 (NBR-

7481): Tela• de aço toldada• para armadura dt oonoreto; EB-756 

(HBR-5738): Cimento Portland pozollnioo; EB-1763: Adltlvoa 

;olastlfioante• (redutores de água) 1 modificadora• de pega 

par à ooncreto de Cimento Portland; EB-1842: Adltivoa 

1 uperplaatlficantet para conoretc oe C:mento Portlano; EB-2138 

(NBR-1 1579): Cimento Portland oomoosto. 

6.3 M~TODOS DE ENSAIO DA AS~T 

1.18-1 (NSR-7215): Cimento Portland - determinação oa 

rea1atãnc1a 

agregados; 

à compreoaão; loiB-6 (H8R-7216): Amostragem de 

1.18-7 (IIBR-7217): Agregado: determinação da 

compoaição granulométrlca; 118-508 (H8R-5741): Cimento Portiand 

- oxtração e preparação de amo.tr ... ; 118-776 (NBR-5916): Juntu 

oe tela soldada para armadura de concreto ensaio de 

resi&tênoia ao olsalhamento; 118-2237 (HBil-9251): Agua 

determinação do p.H. llétodo Eletrométrico; loiB-2240 (N8R-

9254 l: Agua determinação do àc•do-carbõnico agreii~Yo; 119-

2611 (NBR-9778): Ar gama asas e concreto endurecido 

determinação da absorção de água e maasa esoeoífica; 118-2642 

(HBR-9775): Agregado- determinação da umicaoe superficial em 

agregado miúdo oom o frasoo de Cnapman; 118-3057 (HBR-10786): 

Concreto endurecido determinação coeficiente do de 

permeab I I I da de ! água; NBil-10908: Aditivos para argamassas 8 

concreto- enaaioa de unlf~rmldade. 

6.4 CLASSIFICAÇÃO DA ABHT 

CB-130 (HBR-8953): Concreto olaul fi cação da 

realatenola à comPressão para fins estrutura11. 

6.~ NORIIAS ESTRANGEIRAS 

BS-812: Sampllng, thape, slze and ola11ificat1on 

Brltlah Standard ln1tltute; ASTII C-494-86 Standard 
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IPeodloetlon for ohemloal admlxturet for oonorete - Amerlcan 

Soo1ety for Te1tlng and Waterlala. 
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